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Estratégico de Retorno às Aulas: 

 

 

 



O caderno está dividido em 5 Eixos: 1- Diretrizes Sanitárias; 2- Diretrizes Sanitárias para 

Alimentação Escolar; 3- Diretrizes Sanitárias para o Transporte Escolar; 4- Diretrizes Pedagógicas para 

a Retorno das Aulas e 5-Diretrizes para Gestão de Pessoas. 

Cada eixo foi discutido por um grupo de trabalho com colaboradores das diversas entidades 

destacada anteriormente, que constituem o Comitê Estratégico de Retorno às Aulas.  
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7- Diretrizes Gerais para a Capacitação e Treinamentos 

 

Este documento é de caráter orientativo, sendo composto por diretrizes que têm como 

objetivo nortear os estabelecimentos de ensino do Estado de Santa Catarina referente 

à realização de capacitações e treinamentos visando à preparação das equipes de 

gestão e a comunidade escolar para o retorno seguro de suas atividades presenciais. 

 

A capacitação e o treinamento são o modo de garantir o desenvolvimento de 

habilidades. A capacitação tem o intuito de ensinar novas habilidades e deixar o 

usuário pronto para desempenhar determinada função. O processo de treinamento é 

a forma de preparar um indivíduo com o objetivo de melhorar o que ele já sabe e 

garantir o aperfeiçoamento de suas habilidades. 

 

Recomenda-se a capacitação tanto das equipes que compõem as Unidades de 

Gestão Operacional (Sistemas de Comando Operacionais - SCO/ Comitês Escolares), 

bem como da comunidade escolar (alunos, professores, servidores e familiares), a fim 

de esclarecer dúvidas e apresentar as diferentes etapas do plano de contingência, 

bem como a organização dos protocolos operacionais. 

 

Além das capacitações, consideram-se também importantes os treinamentos, 

incluindo a realização de simulados de algumas ações (validação dos protocolos) 

realizadas em regiões/municípios/escolas. O plano de contingência também precisa 

ser validado e, para tanto, a realização de exercícios simulados é uma condição 

fundamental para o sucesso da retomada gradual das atividades escolares 

presenciais. 

 

No retorno das atividades da Rede Pública e Privada de Ensino, bem como o Ensino 

Superior e Técnico, recomenda-se a adoção das seguintes medidas, visando à 

capacitação e ao treinamento das equipes: 

I. Oportunizar a capacitação da equipe responsável pela elaboração do Plano de 

Contingência Escolar/Municipal/Regional de Prevenção, Monitoramento e Controle da 

Disseminação do COVID-19, baseado no Modelo Plan Con-Edu/Covid-19 ou no Plano 

Estadual de Contingência-Educação. 

 



II. Oportunizar, a todos os servidores, capacitação e treinamento para os planos de 

contingência, o Sistema de Comando de Operações - SCO e protocolos escolares. 

 

III. Promover a capacitação e treinamento dos integrantes da comunidade escolar 

envolvidos na gestão da crise sanitária, com especial atenção às equipes que 

compõem a Unidade de Gestão Operacional/ Sistema de Comando de Operações. 

 

IV. Identificar as principais funções a serem desenvolvidas nas Unidades de Gestão 

Operacional (Sistemas de Comando Operacionais- SCO/ Comitês Escolares) e propor 

tarefas/atividades para cada uma das funções nos três níveis (estratégico, tático e 

operacional) e capacitar para cada função (framework). 

 

V. Desenvolver programas de capacitação para os alunos e para os professores e 

servidores que não integrem o SCO, focando nas respostas comportamentais 

esperadas para cada segmento da comunidade escolar, mediante cada uma das 

categorias de medidas preventivas adotadas no enfrentamento da COVID-19 no 

estabelecimento de ensino (medidas pedagógicas, sanitárias; de distanciamento 

social envolvendo os diferentes espaços físicos e usos do ambiente escolar; medidas 

de monitoramento, detecção e encaminhamento de casos suspeitos; dinâmica de 

informação e comunicação para gestão da crise sanitária, etc...). 

 

VI. Adotar rotinas regulares de capacitação e treinamento dos alunos e servidores 

sobre as medidas de prevenção, monitoramento e controle da transmissão do COVID-

19, com ênfase nas orientações, protocolos e diretrizes estabelecidas, sempre em 

linguagem acessível para toda a comunidade escolar. 

 

VII. Capacitar a comunidade escolar nos seguintes temas: ações de higiene 

necessárias quando da utilização do transporte público e transporte escolar; utilização 

da máscara de proteção, troca da máscara; tempo útil de proteção de máscara; 

armazenamento/descarte de máscara contaminada; higienização das mãos e objetos; 

etiqueta respiratória; como se alimentar com segurança, etc. 

 

VIII. Treinar as Comissões Escolares para fiscalização dos regramentos e diretrizes 

aplicáveis na unidade escolar que se pretende o retorno do ensino, extensão e 

pesquisas presenciais.  

 

IX. Prover treinamento específico sobre higienização e desinfecção adequadas de 

materiais, superfícies e ambientes, aos servidores responsáveis pela limpeza. 

 

X. Capacitar profissionais responsáveis pela triagem dos servidores e alunos da 

escola, sendo classificados de acordo com seu estado individual inicial em relação à 

Covid-19, sendo divididos em 3 grupos: grupo de risco, casos suspeitos ou 

confirmados, ou os que não pertencem a nenhum dos 2 grupos anteriores. 



XI. Capacitar e treinar servidores e alunos para procederem às ações quando se 

depararem com indivíduos com sintomas de síndrome gripal, de forma a se 

protegerem e protegerem a comunidade escolar de possível contaminação. 

 

XII. Capacitar os servidores ou prestadores de serviço do transporte escolar quanto 

às medidas/diretrizes recomendadas para o retorno das aulas presenciais. 

 

XIII. Realizar a capacitação/treinamentos dos profissionais envolvidos em todos os 

processos da alimentação na escola (recebimento, armazenamento, pré-preparo, 

preparo, distribuição, acompanhamento e fiscalização), seguindo os procedimentos 

estabelecidos nas diretrizes sanitárias, planos de contingências e protocolos 

escolares. 

 

XIV. Capacitar os professores e educadores para adequar as metodologias 

pedagógicas para a nova forma de ensino, conforme as diretrizes pedagógicas, e 

implementar estratégias que garantam o acesso à aprendizagem do estudante. 

 

XV. Oportunizar a capacitação de professores e educadores para uso de novas 

estratégias de aprendizagem, metodologias ativas, ferramentas digitais, gamificação 

(jogos digitais), etc.  

 

XVI. Promover a formação das equipes pedagógicas e dos professores com os 

seguintes focos: planejamento alinhado à Base Nacional Curricular Comum - BNCC, 

ao Currículo Base do Território Catarinense - CBTC ou Currículo Referência, novas 

propostas pedagógicas, avaliação diagnóstica e processual, avaliação na perspectiva 

do percurso formativo, uso das TICs. 

 

XVII. Proceder à articulação e à integração intersetorial com outras 

instituições/políticas (saúde, assistência social, segurança pública, criança e 

adolescente etc.), uma vez que as ações de resposta serão realizadas por instituições 

diferentes e que, se acionadas, precisam estar prontas para prestar o atendimento. 

 

XVIII. Promover treinamentos para os diferentes atores envolvidos, por meio da 

realização de simulados referentes às medidas preventivas, protocolos e diretrizes 

estabelecidas e de gestão e comunicação de casos suspeitos de COVID-19 no 

estabelecimento de ensino. 

 

XIX. Realizar simulados de preparação para instalação, ativação e funcionamento do 

Plano de Contingência e do SCO. 

 

XX. Realizar simulados de mesa/virtuais envolvendo as Coordenadorias Regionais de 

Educação, Saúde, Proteção e Defesa Civil, entre outras. 

 



XXI. Realizar exercícios simulados de campo para a validação do plano de 

contingência e dos protocolos, antes da retomada às aulas com estudantes e 

servidores. Acessar o Caderno de Apoio Plan Con COVID-19, para conhecimento e 

compreensão sobre o que são os simulados, os tipos de simulados, metodologias e o 

passo a passo de como realizá-los. 

 

XXII. Utilizar diferentes cenários de risco nas simulações e reunir o maior número de 

situações que os alunos vivenciam na escola, visualizando-as na perspectiva de 

prevenção ao Coronavírus, por exemplo: 

 

• Trajeto de ida e volta da escola: carro, ônibus, carona, bicicleta. 

• Na escola: entrada, saída, durante as aulas, intervalo, ida e volta ao banheiro, 

momento do lanche. 

• Ao chegar em casa: medidas de higienização e segurança. 

 

XXIII. Garantir que toda a comunidade escolar seja formada, treinada e preparada 

para um retorno seguro às atividades presenciais, sendo que a capacitação dos 

alunos e professores poderá, ainda, ser reforçada com o apoio do Programa Defesa 

Civil na Escola, desenvolvido pela Defesa Civil de Santa Catarina, por meio do módulo 

voltado aos desastres de natureza biológica, módulos de preparação e resposta a 

eventos adversos. 

 

Considerando as recomendações descritas neste documento, sugerimos a realização 

de um processo de monitoramento contínuo e avaliação periódica, visando 

diagnosticar possíveis ajustes necessários durante a aplicação da proposta de 

retorno, envolvendo a comunidade escolar. 

 


